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	 Quer sejamos cientistas ou leigos, a ciência afecta as 
nossas vidas. Queremos, por isso, compreendê-la: seja a 
ligação entre o aquecimento global e o tufão nas Filipinas, 
ou a evolução tecnológica que nos permite procurar cai-
xas negras de aviões no fundo do mar. Todos queremos 
– sempre com alguma urgência – compreender e controlar 
as ameaças à nossa saúde, desde os medicamentos que 
são retirados do mercado até aos casos de morte súbita em 
jovens.
	 Como membros da sociedade, temos o dever cívico de 
contribuir para a qualidade da informação que consumimos 
permanentemente. Se os especialistas não quiserem co-
laborar nesse processo, os não-especialistas irão fazê-lo, 
dando início a um fluxo de informação perigosamente in-
correcto.
	 O jornalismo científico existe para aproximar cientistas 
e comunicadores. O objectivo não é o de unificar a mensa-
gem complexa da ciência e a mensagem simplista para o 
público geral – mas sim o de tornar a mensagem científica 
mais relevante e compreensível para um público leigo.1

A distância entre a ciência e o jornalismo
	 A relação entre a ciência e os media existe desde os 
anos 80 e já foi descrita como ‘azeite em água’.1 Cada gru-
po tem uma linguagem e interesses distintos. Num estudo 
realizado com mais de 1300 investigadores biomédicos do 
Japão, Estados Unidos, Alemanha, França e Reino Unido, 
mais de 90% disseram preferir colaborar com os media se o 
público tiver um melhor nível de literacia.2 Mas se a literacia 
depende da capacidade que os media têm de comunicar, 
é necessário que as ciências complexas, como a Medicina, 
ajudem a comunicação social nesse processo educativo. 
	 Em todas as profissões existem melhores comunicado-
res do que outros. Da mesma forma que o paciente estima 
mais o médico com quem consegue aprender, o jornalista 
incompetente não consegue informar o seu consumidor. 
Segundo Fiona Fox, directora do Science Media Centre bri-
tânico, ‘os media serão melhores a fazer ciência quando os 
cientistas cumprirem melhor o seu papel nos media’.3

Médicos comunicadores e jornalistas de saúde
	 Conscientes de que a exigência não pode recair apenas 
sobre os especialistas, há cada vez mais jornalistas que se 
especializam numa matéria científica e cada vez mais cien-
tistas que reconhecem a necessidade de comunicar para 
públicos mais amplos. Mas o número de cursos superiores 
na área do jornalismo científico ainda é escasso – e muitos 
dos que existem fecham portas a quem não possuir forma-
ção científica prévia.
	 O mestrado em Science Journalism da City University 
London, no Reino Unido, procura aproximar os dois mun-
dos. Entre os meus colegas constava um farmacêutico, 
um biólogo, uma apresentadora de rádio, um repórter de 
tecnologia, uma escritora interessada em psicologia, uma 
doutorada em genética e uma médica de família. 
	 Neste e noutros cursos - como o mestrado em Science 
Communication do Imperial College London - os cientistas 
analisam por que uma mensagem não simplificada não 
será entendida para além da sua comunidade. Já os jorna-
listas familiarizam-se com o mundo da investigação científi-
ca e aprendem a analisar a relevância de estudos, a fim de 
evitar que mais pessoas se deixem confundir pelas notícias 
que lêem. Afinal um copo de vinho por dia pode prevenir ou 
provocar casos de cancro? 
	 A relação entre cientistas e jornalistas varia entre paí-
ses. O interesse público em ciência é influenciado pelos 
sistemas de educação nacionais, e os jornalistas de países 
com um sistema de investigação menos competitivo prefe-
rem utilizar fontes de países mais fortes.4 Assim se explica 
que, em Portugal, muitas notícias sobre ciência tenham 
fontes internacionais, que por vezes incluem investigado-
res portugueses.5

	 Também as práticas jornalísticas variam. Os repórteres 
dependem dos recursos que têm ao seu dispor. Muitos não 
podem ir mais longe do que adaptar (ou mesmo publicar) 
comunicados de imprensa, poucos têm acesso aos artigos 
científicos para além dos resumos – e menos ainda são os 
que recolhem depoimentos dos autores. 
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O jornalismo e as particularidades da ciência
	 O jornalismo científico pode ser dividido em dois tipos: 
reactivo e proactivo. No jornalismo reactivo procuram-se 
explicações simples para acontecimentos inéditos. Foi o 
caso do contributo de nutricionistas quando, em 2013, foi 
detectada carne de cavalo em embalagens de carne de 
vaca. Qualquer jornalista em turno pode ser confrontado 
com este tipo de acontecimento, colocando a qualidade 
da informação nas mãos dos especialistas que aceitem 
comentá-lo. 
	 Já no jornalismo científico proactivo é a novidade cientí-
fica que dita a agenda. Todos os dias os media nos contam 
que um novo estudo demonstrou como o agente X pode 
prevenir a doença Y. Aqui ficamos dependentes da regra de 
Ingelfinger, segundo a qual só se deve divulgar o resultado 
de um estudo depois de ter sido publicado numa revista 
com arbitragem científica.6 Quando as revistas publicam 
resultados de interesse público, é comum divulgarem-nos 
através de comunicados de imprensa embargados. Duran-
te o período de embargo, os jornalistas preparam as suas 
notícias para o dia em que o estudo for publicado.
	 No entanto é recorrente que, ao chegar à fase de dis-
seminação dos seus projectos, os investigadores estejam 
já em busca de novas fontes de rendimento. Os contratos 
são temporários e garantir um novo projecto torna-se, na-
turalmente, a prioridade. Isso leva a que muitos resultados 
sejam publicados anos depois de os estudos terem termi-
nado. Mas se a qualidade de uma candidatura passa pelo 
impacto que o estudo terá nas nossas vidas, não será um 
dever ético comunicar os resultados para que estes pos-
sam ser implementados rapidamente?
	 Mesmo quando há recursos para disseminação jor-
nalística, muitos investigadores hesitam. Sentem não ter 
controlo sobre o processo e criticam muitos jornalistas por 
serem ‘incorrectamente citados’ e não poderem aprovar o 
artigo antes da sua publicação. Muitos também desconhe-
cem que, geralmente, os títulos das notícias não são escri-
tos pelos repórteres que os entrevistaram, mas sim pelos 

editores que fecham os jornais. Os jornalistas precisam de 
relações saudáveis com as suas fontes, mas facto é que as 
notícias sobre ciência necessitam de ter interesse humano 
e de ser simplificadas – sob risco de não serem consumi-
das. 
 
Os benefícios para a comunidade científica
	 Apesar das hesitações, os investigadores sabem que a 
sua visibilidade nos media tem vantagens. Também assim 
se garante apoio público e político para as universidades e 
revistas científicas. Uma relação bem sucedida passou a 
ser aquela que comunicou ao público uma mensagem de 
qualidade e que alertou possíveis financiadores.
	 Por fim, não devemos subestimar o papel dos departa-
mentos de comunicação das organizações científicas, que 
funcionam (ou deveriam funcionar) como mediadores entre 
cientistas e jornalistas. A probabilidade de um professor ser 
contactado por um meio de comunicação social é maior se 
a universidade promover o seu trabalho e se este for publi-
cado numa revista de prestígio.
	 Em suma, o jornalismo científico requer um trabalho 
colaborativo, mas complexo, entre jornalistas, revistas, fi-
nanciadores, universidades e, acima de tudo, os que fazem 
ciência. O objectivo é o de dar à sociedade a informação 
a que tem direito e, simultaneamente, educá-la sobre o 
processo contínuo da ciência – que não se faz de um só 
estudo nem de uma só notícia. Assim se explica que a qua-
lidade deste tipo de jornalismo passe muitas vezes pela in-
clusão da frase: ‘São precisos mais estudos para confirmar 
esta teoria’. 
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